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Resumo- O manejo de partos taquitócicos representa um desafio clínico significativo na obstetrícia moderna. Os tocolíticos, 

medicamentos utilizados para inibir ou retardar o trabalho de parto, são frequentemente empregados nesse contexto. No 

entanto, a segurança e eficácia desses medicamentos têm sido objeto de debate, dada a variedade de efeitos adversos 

associados ao seu uso. Neste contexto, esta revisão de literatura teve como objetivo consolidar os conhecimentos atuais sobre 

o uso de tocolíticos em partos taquitócicos, focando nos resultados adversos associados a esses medicamentos. Buscou-se 

entender a prevalência, gravidade e natureza dos efeitos adversos, bem como identificar possíveis estratégias para minimizá-

los. Foi realizada uma busca sistemática em bases de dados relevantes, incluindo PubMed, Scopus e Web of Science, 

utilizando palavras-chave relacionadas ao uso de tocolíticos e partos taquitócicos. Os critérios de inclusão abrangeram 

estudos publicados nos últimos dez anos, em língua portuguesa, inglesa ou espanhola, que abordassem explicitamente os 

efeitos adversos dos tocolíticos. Foram excluídos estudos que não se encaixavam nos critérios ou que apresentavam baixa 

qualidade metodológica. A revisão identificou uma série de efeitos adversos associados ao uso de tocolíticos, variando desde 

reações leves até complicações mais graves para mãe e feto. No entanto, também foi observado que a administração adequada 

e o monitoramento contínuo podem reduzir significativamente os riscos. A eficácia dos tocolíticos varia, mas em muitos 

casos, eles demonstraram ser benéficos na inibição das contrações uterinas e na prolongação da gestação. 

Palavras chave: Obstetrícia; Medicamentos inibidores; Segurança materno-fetal. 

 

Abstract- The management of tachycoccal deliveries represents a significant clinical challenge in modern obstetrics. 

Tocolytics, drugs used to inhibit or delay labor, are often used in this context. However, the safety and efficacy of these 

drugs have been the subject of debate, given the variety of adverse effects associated with their use. In this context, this 

literature review aimed to consolidate current knowledge about the use of tocolytics in tachycocytic births, focusing on the 

adverse results associated with these drugs. We sought to understand the prevalence, severity and nature of adverse effects, 

as well as identify possible strategies to minimize them. A systematic search was performed in relevant databases, including 

PubMed, Scopus and Web of Science, using keywords related to the use of tocolytics and tachycocytic births. The inclusion 

criteria covered studies published in the last ten years, in Portuguese, English or Spanish, that explicitly addressed the adverse 

effects of tocolytics. Studies that did not fit the criteria or had low methodological quality were excluded. The review 

identified a number of adverse effects associated with the use of tocolytics, ranging from mild reactions to more severe 

complications for mother and fetus. However, it has also been observed that proper administration and continuous monitoring 

can significantly reduce risks. The effectiveness of tocolytics varies, but in many cases they have been shown to be beneficial 

in inhibiting uterine contractions and prolonging pregnancy. 

Keywords: Obstetrics; Inhibitory drugs; Maternal-fetal safety. 

 

Resumen- El manejo de partos taquitócicos representa un desafío clínico significativo en la obstetricia moderna. Los 

tocolíticos, medicamentos utilizados para inhibir o retrasar el parto, se emplean a menudo en este contexto. Sin embargo, la 

seguridad y la eficacia de estos medicamentos han sido objeto de debate, dada la variedad de efectos adversos asociados con 

su uso. En este contexto, esta revisión de literatura tuvo como objetivo consolidar los conocimientos actuales sobre el uso 

de tocolíticos en partos taquitócicos, enfocándose en los resultados adversos asociados a esos medicamentos. Se buscó 
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entender la prevalencia, gravedad y naturaleza de los efectos adversos, así como identificar posibles estrategias para 

minimizarlos. Se realizó una búsqueda sistemática en bases de datos relevantes, incluyendo PubMed, Scopus y Web of 

Science, utilizando palabras clave relacionadas con el uso de tocolíticos y partos taquitócicos. Los criterios de inclusión han 

abarcado estudios publicados en los últimos diez años, en lengua portuguesa, inglesa o española, que abordasen 

explícitamente los efectos adversos de los tocolíticos. Se excluyeron estudios que no encajaban en los criterios o que 

presentaban baja calidad metodológica. La revisión identificó una serie de efectos adversos asociados al uso de tocolíticos, 

variando desde reacciones leves hasta complicaciones más graves para madre y feto. Sin embargo, también se observó que 

la administración adecuada y el monitoreo continuo pueden reducir significativamente los riesgos. La eficacia de los 

tocolíticos varía, pero en muchos casos han demostrado ser beneficiosos en la inhibición de las contracciones uterinas y en 

la prolongación de la gestación. 

Palabras clave: Obstetricia; Medicamentos inhibidores; Seguridad materno-fetal. 

 
INTRODUÇÃO 

 

O nascimento pré-termo, que ocorre antes da 

conclusão das 37 semanas de gestação, tem se tornado um 

tema de destaque e preocupação tanto na comunidade 

médica quanto no ambiente acadêmico. Esta condição, que 

afeta uma parcela significativa da população global - 

aproximadamente 11% de todos os nascimentos, traduzindo-

se em mais de 15 milhões de nascimentos anualmente - traz 

consigo uma série de implicações (HARRISON; 

GOLDENBERG, 2016). 

As crianças que nascem antes do tempo previsto, 

comumente chamadas de prematuras, não apenas começam 

a vida com um tamanho e peso reduzidos, mas também 

enfrentam uma série de desafios que vão além das dimensões 

físicas. Seu crescimento e desenvolvimento funcional 

podem ser afetados de maneiras que têm repercussões 

duradouras, estendendo-se por toda a sua existência. 

A prematuridade não é apenas uma questão de 

tempo, é uma condição que pode predispor as crianças a uma 

variedade de complicações de saúde. No período neonatal 

imediato, essas crianças podem enfrentar problemas 

respiratórios, dada a imaturidade de seus pulmões, e desafios 

nutricionais, pois seus sistemas digestivos podem não estar 

totalmente preparados para processar alimentos.  

Somado a isso, à medida que crescem, podem 

surgir desafios no desenvolvimento neuropsicomotor, que 

abrangem desde atrasos na aquisição de habilidades motoras 

até dificuldades cognitivas e de aprendizado. 

Dada a complexidade e a multiplicidade dos 

desafios enfrentados por essas crianças, a avaliação contínua 

de seu crescimento e desenvolvimento torna-se imperativa. 

Não se trata apenas de medir sua altura e peso, mas de avaliar 

sua progressão em relação a marcos de desenvolvimento, sua 

capacidade cognitiva, suas habilidades motoras e sua saúde 

geral. 

O acompanhamento funcional, que engloba uma 

avaliação holística de suas capacidades e desafios, é uma 

ferramenta indispensável. Através dele, profissionais de 

saúde podem identificar precocemente áreas de preocupação 

e intervir de maneira adequada, garantindo que cada criança 

pré-termo tenha a oportunidade de alcançar seu potencial 

máximo, tanto em termos de saúde quanto de capacidades 

funcionais. 

Neste contexto, o principal objetivo deste artigo é 

revisar a literatura existente sobre a avaliação do 

crescimento e o acompanhamento funcional em crianças 

pré-termo, identificando os principais desfechos observados 

e fornecendo um retrospecto histórico das práticas e 

intervenções adotadas ao longo dos anos. Além disso, busca-

se entender as tendências atuais e as melhores práticas 

recomendadas para o cuidado destas crianças. 

Dada a prevalência significativa de nascimentos 

pré-termo e os desafios associados ao cuidado destas 

crianças, profissionais de saúde, desde neonatologistas a 

fisioterapeutas, enfrentam o desafio contínuo de se adaptar 

às novas descobertas e técnicas que surgem no campo da 

medicina neonatal. 

Nesta perspectiva, a importância de uma revisão 

abrangente da literatura científica não pode ser subestimada. 

Ao consolidar estudos, pesquisas e descobertas recentes, 

uma revisão bem conduzida pode lançar luz sobre as práticas 

mais eficazes de avaliação e acompanhamento para crianças 

pré-termo.  

Estes insights, extraídos da experiência coletiva e 

do conhecimento de especialistas de todo o mundo, podem 

servir como um guia valioso, apontando direções 

promissoras para futuras investigações e moldando 
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intervenções práticas no cuidado dessas crianças. 

A relevância deste estudo reside na sua capacidade 

de consolidar informações dispersas na literatura, 

proporcionando uma visão holística dos desafios e soluções 

associados ao crescimento e desenvolvimento de crianças 

pré-termo. Ao entender melhor os desfechos e retrospectos, 

os profissionais de saúde podem tomar decisões mais 

informadas e proporcionar um cuidado mais eficaz. 

 

METODOLOGIA 

 

A realização desta revisão de literatura exigiu uma 

abordagem meticulosa e sistemática para garantir a 

qualidade e relevância das informações coletadas. Optou-se 

por consultar bases de dados acadêmicas como PubMed, 

Scopus e Web of Science. Estas plataformas são renomadas 

por hospedarem uma vasta gama de publicações científicas 

de diversas áreas do conhecimento, garantindo assim uma 

visão abrangente e atualizada do tema em questão. 

Para assegurar a pertinência e qualidade dos 

estudos revisados, estabeleceram-se critérios claros de 

inclusão e exclusão. Estes critérios foram definidos com o 

intuito de filtrar e selecionar apenas aqueles estudos que 

oferecessem informações valiosas e relevantes para o 

objetivo desta revisão.  

Uma das principais diretrizes adotadas foi a 

priorização de artigos publicados nos últimos dez anos. Esta 

decisão teve como propósito garantir que as informações 

coletadas refletissem as descobertas e práticas mais recentes, 

assegurando assim a atualidade e pertinência dos dados 

analisados. 

Ao analisar os estudos selecionados, o foco 

principal recaiu sobre a identificação de métodos específicos 

utilizados na avaliação do crescimento de crianças pré-

termo. Ademais, buscou-se compreender as técnicas 

adotadas no acompanhamento funcional destas crianças, 

bem como os desfechos mais frequentemente observados em 

tais estudos.  

Outro ponto de interesse foi identificar possíveis 

mudanças e evoluções nas práticas e metodologias adotadas 

ao longo do tempo, permitindo assim uma compreensão 

mais profunda das tendências e avanços na área. 

 

AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO EM CRIANÇAS 

PRÉ-TERMO 

 

A avaliação do crescimento de crianças pré-termo 

tem se tornado um foco central nas discussões e pesquisas 

em pediatria e neonatologia. A razão para isso é clara: o 

crescimento e desenvolvimento adequados durante os 

primeiros anos de vida são cruciais para determinar a saúde 

geral e o bem-estar de um indivíduo ao longo de sua vida.  

Nesta conjuntura, as crianças que nascem antes da 

37ª semana de gestação, classificadas como pré-termo, 

representam um grupo particularmente vulnerável. Sua 

prematuridade muitas vezes as coloca em uma trajetória de 

desenvolvimento diferente daquela de crianças nascidas a 

termo. 

Essas crianças, devido à sua chegada antecipada ao 

mundo, podem não ter tido tempo suficiente no útero para 

desenvolver completamente todos os seus órgãos e sistemas. 

Como resultado, elas podem enfrentar uma série de desafios, 

desde problemas respiratórios iniciais até questões de longo 

prazo relacionadas ao crescimento e desenvolvimento 

neuromotor. Esses desafios não são apenas físicos, mas 

também podem ter implicações cognitivas e 

comportamentais (FENTON et al., 2022). 

Conforme afirma Fenton et al. (2022), para 

monitorar e entender melhor o crescimento e 

desenvolvimento dessas crianças, é essencial uma 

abordagem sistemática e abrangente. Isso envolve a coleta e 

análise de várias medidas e indicadores. As medidas 

antropométricas, como peso, comprimento e perímetro 

cefálico, fornecem informações cruciais sobre o crescimento 

físico da criança. Estas são medidas objetivas que podem ser 

rastreadas ao longo do tempo e comparadas com padrões 

estabelecidos para identificar qualquer anormalidade ou 

desvio. 

Além das medidas físicas, a avaliação do 

desenvolvimento neuromotor é de suma importância. Isso 

envolve observar e avaliar como a criança atinge marcos de 

desenvolvimento, como sentar, engatinhar e andar, bem 

como habilidades mais refinadas, como coordenação motora 

fina. Novamente, esses marcos são frequentemente 
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comparados com padrões estabelecidos para crianças 

nascidas a termo (FENTON et al., 2022).  

Ao comparar o crescimento e desenvolvimento de 

crianças pré-termo com padrões estabelecidos, os 

profissionais de saúde podem identificar áreas de 

preocupação e implementar intervenções quando necessário. 

Isso garante que essas crianças recebam o suporte e cuidado 

de que precisam para prosperar e alcançar seu potencial 

máximo, apesar dos desafios associados à prematuridade. 

A avaliação do crescimento em crianças pré-termo 

é, sem dúvida, uma tarefa complexa e multifacetada. A 

natureza única do desenvolvimento destas crianças traz 

consigo uma série de desafios e nuances que os profissionais 

de saúde devem considerar ao monitorar seu progresso. 

A variabilidade no crescimento intrauterino é uma 

das principais preocupações. Cada feto tem seu próprio 

ritmo de crescimento no útero, influenciado por uma 

combinação de fatores genéticos, nutricionais e ambientais. 

Esta variabilidade pode ser ainda mais pronunciada em 

crianças pré-termo, tornando difícil estabelecer padrões 

universais de crescimento para esta população (CORDOVA; 

BELFORT, 2020).  

A par disso, segundo o estudo de Cordova e Belfort 

(2020), após o nascimento, as diferenças individuais no 

ritmo de crescimento pós-natal podem ser influenciadas por 

uma série de fatores, desde a genética até as condições 

ambientais e os cuidados recebidos. 

As complicações médicas que muitas crianças pré-

termo enfrentam imediatamente após o nascimento 

adicionam outra camada de complexidade à avaliação do 

crescimento.  

Problemas respiratórios, como a síndrome do 

desconforto respiratório, ou desafios nutricionais, como a 

intolerância alimentar, podem retardar o crescimento e o 

desenvolvimento. Estas complicações podem exigir 

intervenções médicas intensivas e prolongadas, o que pode, 

por sua vez, afetar o ritmo e a trajetória do crescimento da 

criança (CERATTO et al., 2020). 

A questão da idade corrigida versus a idade 

cronológica é outra particularidade crucial ao avaliar o 

desenvolvimento de crianças pré-termo. A idade corrigida 

leva em consideração o tempo que a criança teria passado no 

útero se tivesse nascido a termo. Esta correção é vital porque 

permite uma comparação mais justa e precisa do 

desenvolvimento da criança em relação aos marcos 

esperados para sua idade (CERATTO et al., 2020). 

Por exemplo, uma criança que nasceu três meses 

antes da data prevista e tem atualmente cinco meses de idade 

cronológica seria avaliada com base nos marcos de 

desenvolvimento de uma criança de dois meses (idade 

corrigida). 

O crescimento inadequado em crianças pré-termo 

não é apenas uma preocupação imediata, mas também tem 

repercussões duradouras que podem se estender até a idade 

adulta. A prematuridade, por si só, já coloca essas crianças 

em uma posição vulnerável, e quando combinada com um 

crescimento subótimo, pode resultar em uma série de 

complicações de saúde a longo prazo. 

Diversos estudos, ao longo dos anos, têm se 

dedicado a entender as consequências a longo prazo do 

crescimento inadequado em crianças pré-termo. Os 

resultados dessas pesquisas têm sido consistentes em 

mostrar que essas crianças, quando adultos, têm uma 

propensão significativamente maior a desenvolver 

condições de saúde adversas.  

Uma das áreas mais impactadas é o sistema 

metabólico. A predisposição a doenças metabólicas, como 

diabetes tipo 2 e síndrome metabólica, é notavelmente maior 

em adultos que tiveram um crescimento subótimo na 

infância. Estas condições, por sua vez, estão associadas a 

uma série de outras complicações, incluindo doenças 

cardíacas, hipertensão e obesidade (PARETS et al., 2014). 

Além das preocupações metabólicas, Parets et al. 

(2014) menciona que os problemas cardiovasculares 

também são uma consequência comum do crescimento 

inadequado em crianças pré-termo. Estas podem variar 

desde hipertensão até doenças cardíacas mais graves, como 

insuficiência cardíaca. A relação entre o crescimento 

subótimo e as doenças cardiovasculares é complexa e pode 

ser influenciada por uma combinação de fatores genéticos, 

ambientais e de estilo de vida. 

No entanto, como apontado por Moster, Lie e 

Markestad (2013), os impactos do crescimento inadequado 

não se limitam apenas à saúde física. O desenvolvimento 
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neuropsicomotor também pode ser afetado. Crianças pré-

termo com crescimento subótimo podem apresentar atrasos 

no desenvolvimento cognitivo, o que pode resultar em 

dificuldades de aprendizagem e desafios na execução de 

tarefas diárias.  

Outrossim, podem surgir problemas motores, como 

coordenação prejudicada e força muscular reduzida. Estes 

desafios, se não identificados e tratados precocemente, 

podem persistir até a idade adulta, afetando a qualidade de 

vida, a capacidade de trabalho e a independência do 

indivíduo (MOSTER; LIE; MARKESTAD, 2013). 

 

ACOMPANHAMENTO FUNCIONAL EM 

CRIANÇAS PRÉ-TERMO 

 

O acompanhamento funcional de crianças pré-

termo não é apenas uma prática recomendada, mas uma 

necessidade imperativa no contexto da medicina neonatal e 

pediátrica. Estas crianças muitas vezes começam a vida com 

uma série de desvantagens que podem ter implicações 

duradouras em seu bem-estar e qualidade de vida. A 

prematuridade, ao interromper o desenvolvimento 

intrauterino, pode resultar em uma série de desafios que vão 

além das questões físicas evidentes. 

Um dos aspectos mais críticos desses desafios é o 

desenvolvimento neurológico e funcional. O cérebro e o 

sistema nervoso de uma criança pré-termo podem não ter 

tido tempo suficiente para se desenvolver completamente no 

útero, tornando essas crianças mais suscetíveis a 

complicações neurológicas. Isso pode manifestar-se em 

atrasos no desenvolvimento motor, dificuldades cognitivas 

ou problemas sensoriais (GRIFFITHS et al., 2019). 

Griffiths et al. (2019) observa que, dada a 

complexidade desses desafios, é crucial que os profissionais 

de saúde estejam equipados com ferramentas e métodos 

adequados para avaliar e monitorar o desenvolvimento 

funcional dessas crianças. Uma abordagem multifacetada é 

frequentemente adotada, utilizando uma combinação de 

testes e avaliações para obter uma visão holística do 

desenvolvimento da criança. 

Testes neuropsicomotores, por exemplo, podem 

avaliar a coordenação, equilíbrio e reflexos da criança, 

enquanto avaliações de linguagem podem identificar 

possíveis atrasos na fala ou na compreensão. Observações 

comportamentais, por outro lado, podem fornecer insights 

sobre o comportamento social da criança, suas interações 

com o ambiente e possíveis desafios emocionais ou 

psicológicos (GRIFFITHS et al., 2019). 

Além do mais, com o avanço da tecnologia e da 

pesquisa, novos métodos e ferramentas estão sendo 

constantemente desenvolvidos e refinados para melhorar a 

precisão e eficácia dessas avaliações. Isso é essencial para 

garantir que as intervenções sejam personalizadas de acordo 

com as necessidades individuais de cada criança, 

permitindo-lhes superar os desafios associados à 

prematuridade e alcançar seu potencial máximo de 

desenvolvimento e bem-estar. 

Conforme menciona Lassi, et al. (2014), várias 

intervenções e práticas são recomendadas para otimizar o 

desenvolvimento de crianças pré-termo. Uma das primeiras 

linhas de intervenção começa na unidade de terapia intensiva 

neonatal (UTIN). Aqui, as crianças são monitoradas de 

perto, e qualquer sinal de atraso ou desafio no 

desenvolvimento é prontamente identificado. 

Intervenções precoces, neste estágio, podem fazer 

uma diferença significativa, estabelecendo uma base sólida 

para o desenvolvimento subsequente. Por exemplo, a 

fisioterapia pode ser introduzida para ajudar a criança a 

desenvolver força muscular e coordenação, abordando 

quaisquer desafios motores que possam surgir (LASSI et al., 

2014). 

À medida que a criança é transferida da UTIN para 

um ambiente doméstico, a terapia ocupacional torna-se uma 

ferramenta valiosa. Esta forma de terapia foca na melhoria 

da integração sensorial, ajudando a criança a processar 

informações do ambiente ao seu redor. Da mesma forma, a 

terapia ocupacional também trabalha para melhorar as 

habilidades de vida diária, como alimentação, vestuário e 

higiene (LASSI et al., 2014). 

O estudo de Piva et al. (2018) mostra que a 

comunicação é fundamental para qualquer criança, e para 

aquelas que são pré-termo, a terapia da fala pode ser 

essencial. Esta terapia aborda atrasos de linguagem, 

ajudando a criança a desenvolver habilidades de 
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comunicação eficazes e a superar quaisquer desafios 

associados à articulação ou compreensão. 

No entanto, enquanto as terapias profissionais 

desempenham um papel crucial, o papel dos pais e 

cuidadores não pode ser subestimado. Eles são os principais 

defensores e apoiadores da criança, e seu envolvimento ativo 

no processo de desenvolvimento é vital. Educar e treinar pais 

e cuidadores sobre como apoiar o desenvolvimento 

funcional em casa não apenas fortalece o vínculo entre a 

criança e o cuidador, mas também garante que a criança 

receba suporte consistente e contínuo (PIVA et al., 2018). 

Conforme a criança cresce e se desenvolve, é 

essencial que haja uma reavaliação contínua de suas 

necessidades. As intervenções podem precisar ser adaptadas 

ou modificadas com base no progresso da criança e em 

quaisquer novos desafios que possam surgir. Esta 

abordagem adaptativa garante que a criança esteja sempre 

recebendo o suporte de que precisa para alcançar seu 

potencial máximo de funcionalidade e bem-estar, levando a 

uma vida mais saudável e enriquecedora (PIVA et al., 2018). 

 

RETROSPECTO E EVOLUÇÃO DAS PRÁTICAS 

 

O retrospecto e evolução das práticas de avaliação 

do crescimento e acompanhamento funcional em crianças 

pré-termo revelam uma trajetória marcada por avanços 

significativos e adaptações contínuas às novas descobertas 

científicas.  

No passado, o cenário médico e a compreensão da 

prematuridade eram drasticamente diferentes do que são 

hoje. A medicina neonatal estava em seus estágios iniciais, 

e a infraestrutura e o conhecimento disponíveis para tratar 

crianças pré-termo eram limitados. A prematuridade, muitas 

vezes, era vista sob uma lente de urgência, onde o principal 

objetivo era garantir que a criança sobrevivesse aos 

primeiros dias e semanas críticos após o nascimento 

(VIEIRA; LINHARES, 2013). 

Segundo apontado por Vieira e Linhares (2013), 

dada a falta de tecnologia avançada e de conhecimento 

especializado, os médicos e enfermeiros confiavam 

fortemente em observações clínicas para monitorar a saúde 

e o progresso de uma criança pré-termo. Estas observações, 

embora valiosas, eram muitas vezes subjetivas e não podiam 

fornecer uma imagem completa ou detalhada das 

complexidades internas que a criança poderia estar 

enfrentando. 

A abordagem centrada na sobrevivência imediata 

também significava que havia pouca ênfase ou 

reconhecimento das possíveis complicações a longo prazo 

associadas à prematuridade. Questões como atrasos no 

desenvolvimento, desafios cognitivos, e problemas 

sensoriais e motores muitas vezes não eram identificados ou 

tratados até muito mais tarde na vida da criança, quando 

poderiam ter se tornado mais complexos e desafiadores de 

abordar (VIEIRA; LINHARES, 2013). 

Concomitantemente, os pais e cuidadores de 

crianças pré-termo muitas vezes se encontravam navegando 

em águas desconhecidas, com pouca orientação ou apoio 

sobre como cuidar de seus filhos prematuros. A falta de 

educação e recursos disponíveis para esses cuidadores 

significava que eles tinham que confiar em sua intuição e nas 

informações limitadas que recebiam dos profissionais de 

saúde (CHENG et al., 2016). 

No entanto, conforme manifesta Cheng et al. 

(2016), com o avanço da tecnologia médica e o crescimento 

da pesquisa neonatal, houve uma mudança significativa nas 

abordagens adotadas. com o surgimento de tecnologias de 

imagem de ponta, como a ressonância magnética funcional, 

os médicos agora têm a capacidade de examinar o cérebro 

das crianças pré-termo em detalhes sem precedentes. Isso 

permitiu uma compreensão mais profunda dos padrões de 

desenvolvimento cerebral e das áreas potencialmente 

afetadas pela prematuridade. 

De igual modo, os testes neuropsicomotores 

evoluíram consideravelmente, movendo-se de avaliações 

básicas para procedimentos mais detalhados e específicos. 

Estes testes, agora mais refinados, podem identificar 

sutilezas no desenvolvimento motor e cognitivo, permitindo 

intervenções mais direcionadas (CHENG et al., 2016). 

Com esses avanços, a abordagem ao cuidado 

neonatal também se transformou. A ênfase mudou de uma 

postura reativa, onde os problemas eram tratados conforme 

surgiam, para uma abordagem proativa, onde a prevenção e 

a intervenção precoce tornaram-se centrais.  
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Reconhecendo a importância dos primeiros anos de 

vida no desenvolvimento neurológico, os profissionais de 

saúde agora buscam identificar e abordar potenciais desafios 

antes que eles possam se manifestar ou se agravar. 

Essa mudança de paradigma também levou ao 

desenvolvimento e implementação de programas de 

intervenção precoce. Estes programas são projetados para 

fornecer suporte e recursos a crianças pré-termo e suas 

famílias desde o início, garantindo que as crianças recebam 

o estímulo e o cuidado necessários para um desenvolvimento 

saudável (SHAH et al., 2013). 

Somado a isso, Shah et al. (2013) afirma que a 

formação e educação dos pais e cuidadores tornou-se uma 

componente crucial desses programas, garantindo que as 

famílias estejam equipadas com o conhecimento e as 

ferramentas necessárias para apoiar o desenvolvimento de 

seus filhos. 

Ao longo das décadas, a medicina neonatal e 

pediátrica passou por uma evolução notável, refletindo-se 

nas práticas e intervenções adotadas para o cuidado de 

crianças pré-termo. Ao revisitar as abordagens anteriores e 

compará-las com as metodologias contemporâneas, torna-se 

claro que os avanços na pesquisa e na tecnologia médica 

trouxeram consigo uma melhoria significativa nos 

resultados para essas crianças (SHAH et al., 2013). 

Nos tempos antigos, devido à falta de 

conhecimento detalhado e ferramentas diagnósticas 

avançadas, as intervenções eram muitas vezes generalizadas 

e não tão direcionadas às necessidades individuais da 

criança. Em contraste, as práticas modernas permitem uma 

abordagem mais personalizada. Isso se traduz em 

tratamentos mais precisos, que atendem diretamente às áreas 

de preocupação e promovem um desenvolvimento mais 

harmonioso (GLASS et al., 2015). 

Seguindo a perspectiva de Glass et al. (2015), os 

benefícios dessas abordagens modernas são claramente 

visíveis nos desfechos das crianças pré-termo. Esses avanços 

não apenas melhoram a qualidade de vida da criança no 

presente, mas também estabelecem uma base sólida para seu 

bem-estar futuro. 

Outro aspecto crucial da evolução no cuidado de 

crianças pré-termo é a adoção de uma abordagem 

multidisciplinar. Reconhecendo que a prematuridade pode 

afetar várias facetas do desenvolvimento de uma criança, a 

colaboração entre diferentes especialistas tornou-se a norma 

(GLASS et al., 2015).  

Pediatras, neurologistas, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais, fonoaudiólogos, entre outros, agora trabalham 

em conjunto, compartilhando insights e coordenando 

cuidados para oferecer o melhor suporte possível. Esta 

abordagem integrada garante que todos os aspectos do bem-

estar da criança sejam considerados e abordados de maneira 

holística. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo e compreensão da avaliação do 

crescimento e do acompanhamento funcional em crianças 

pré-termo são de suma importância no campo da 

neonatologia e pediatria. Ao longo deste artigo, explorou-se 

a complexidade e os desafios associados ao crescimento e 

desenvolvimento destas crianças, bem como as 

particularidades que as distinguem de crianças nascidas a 

termo.  

É evidente que as crianças pré-termo enfrentam 

uma série de obstáculos únicos, desde complicações médicas 

imediatas após o nascimento até desafios de 

desenvolvimento a longo prazo. No entanto, com o avanço 

da pesquisa e da tecnologia médica, existem agora 

ferramentas mais sofisticadas e abordagens mais informadas 

para avaliar, monitorar e apoiar estas crianças em sua 

trajetória de crescimento e desenvolvimento. 

A retrospectiva das práticas de avaliação e 

acompanhamento revelou uma evolução significativa ao 

longo das décadas. Passou-se de abordagens rudimentares, 

focadas principalmente na sobrevivência, para práticas 

holísticas e multidisciplinares que consideram tanto o bem-

estar físico quanto o desenvolvimento neuropsicomotor das 

crianças pré-termo.  

No entanto, ainda há muito a ser feito. A 

prematuridade continua sendo uma preocupação global, e a 

necessidade de intervenções precoces e abordagens 

personalizadas para o cuidado destas crianças é mais crucial 

do que nunca. É imperativo que se continue a investir em 
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pesquisa e formação para garantir que cada criança pré-

termo tenha a oportunidade de alcançar seu potencial 

máximo. 

Em conclusão, este artigo destaca a importância de 

uma abordagem integrada e informada no cuidado de 

crianças pré-termo. Através da colaboração contínua entre 

médicos, pesquisadores e cuidadores, e com o apoio de 

tecnologias e práticas avançadas, pode-se esperar melhores 

desfechos para estas crianças, permitindo-lhes uma vida 

saudável e produtiva. 
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